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Virtualidades viscerais: a relação 
entre o homem e a web

Até o momento 52 mu-
nicípios mato-grossenses 
realizaram notificações, 
sendo que a maioria dos 
casos permanece na re-
gião Centro-Sul do Estado. 
Três cidades concentram 
a maioria dos registros 
sendo elas Rondonópolis 
com 34,1% (107), Cáce-
res com 18,2%, e em ter-
ceiro Cuiabá com 12,7%, 
totalizando 40 casos. Os 
35% restantes com estão 
distribuídos nos demais 
municípios.

Sobre matéria que 
mostrou os esquemas 
com prefeituras para fu-
rar a fila do SUS veiculada 
pelo Fantástico neste do-
mingo, 9, o Ministério da 
Saúde considera inaceitá-
vel qualquer irregularida-
de no SUS com objetivo 
de obter vantagens pes-
soais. As irregularidades 
reforçam que é acertada 
a prioridade dada pela 
atual gestão do Ministério 
da Saúde à informatiza-
ção da rede pública para 
dar transparência ao uso 
dos recursos públicos.

A Procuradoria-Geral de 
Mato Grosso abriu concurso 
público de cadastro reserva 
voltado a profissionais nos 
cargos de analistas e téc-
nicos. São sete áreas que 
o concurso oferece vaga: 
administrador, engenheiro 
cartográfico e agrimensor, 
analista de sistema, bacha-
rel em direito, contador, 
economista e psicólogo. 
O salário inicial será de R$ 
5.684,98. Já para o cargo de 
técnico a remuneração será 
de R$ 2.501.39.

Ao todo já foram des-
cartados, para microce-
falia e/ou alteração de in-
fecção congênita, 49,36% 
dos casos, que correspon-
dem a 155 notificações, 
em 24 municípios. De 
acordo com a SES, os casos 
foram descartados após 
uma reavaliação clínica, 
de exames de imagens 
e do perímetro cefálico, 
baseado na curva de de-
senvolvimento infantil da 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), constatando 
que o mesmo estava den-
tro da normalidade.

O Inep divulgou na in-
ternet uma cartilha para 
ajudar os estudantes ins-
critos no Enem a elaborar a 
redação, que exige conhe-
cimentos da língua portu-
guesa e domínio da escrita 
e é feita no segundo dia de 
prova. A cartilha explica as 
competências avaliadas, os 
critérios adotados para as 
correções e traz redações 
de estudantes que tiraram 
nota máxima em edições 
anteriores do exame, com 
comentários. 

Está em implantação 
um sistema de informa-
ção nacional para todos 
os serviços e, em 60 dias, 
os postos de saúde de 
todo o país devem ado-
tar prontuário eletrônico 
e envio 100% digital das 
informações. O Ministério 
da Saúde fiscalizará as ir-
regularidades apontadas 
pela reportagem por meio 
do Denasus (Departamen-
to Nacional de Auditoria 
do SUS). Pela legislação, 
a organização das filas é 
responsabilidade dos es-
tados e municípios.

A redação do Enem é um 
texto dissertativo-argumen-
tativo, no qual, a partir do 
tema proposto, o estudan-
te deve desenvolver, com 
coerência e coesão uma 
tese, apoiada em argumen-
tos consistentes. Por fim, o 
candidato elabora uma pro-
posta de intervenção social 
com propostas coerentes e 
viáveis para o problema su-
gerido no tema. Neste ano, 
as provas do Enem serão 
aplicadas no dias 5 e 6 de 
novembro.

Mais três casos sus-
peitos de microcefalia 
foram registrados na úl-
tima semana em Mato 
Grosso. De acordo com 
os dados do boletim 
epidemiológico divul-
gado pela Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), 
314 casos foram notifi-
cados até 1º de outubro 
no Estado. Até agora, 
48 foram confirmados. 
A nova notificação da 
morte foi feita pelo mu-
nicípio de Tangará da 
Serra, que se encontra 
em investigação.
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Na última sexta-feira, 
7, o Governo do Estado 
já havia quitado o salário 
dos servidores da Segu-
rança, Saúde, Educação e 
do MT Prev, com um to-
tal de R$ 83.894.781,32. 
A folha paga nesta se-
gunda-feira totalizou R$ 
33.560.865,13. Juntas, re-
presentam 10% do funcio-
nalismo estadual, que sig-
nifica R$ 17.455.646,45.

A proposta foi apresen-
tada na AL e está em trami-
tação. A divulgação deverá 
ser feita por meio de exibi-
ção de vídeos de instrução 
sobre como baixar e utilizar 
o aplicativo e de divulgação 
na tela do cinema, antes do 
início de cada filme. A previ-
são é que as peças publicitá-
rias sejam exibidas nos qua-
tro meses que antecedem a 
data de aplicação do Enem.

Mesmo com a crise eco-
nômica em todo o país e o 
déficit de mais de R$ 400 
milhões em repasses da 
União, segundo o Executivo 
Estadual, Mato Grosso con-
seguiu manter o pagamen-
to dos salários de 90 mil 
servidores. Atualmente, 14 
Estados estão pagando de 
forma parcelada ou escalo-
naram a data de pagamen-
to de seus servidores.

Das 82 emendas apre-
sentadas pelos 24 depu-
tados estaduais à Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2017, oito são de 
autoria da deputada Janai-
na Riva (PMDB). Dentre as 
principais se destaca a mo-
dificativa que altera o ar-
tigo 24, que, na prática, o 
texto altera a lei para impe-
dir o governador de gover-
nar por meio de decretos.

E para fazer um balanço 
das ações e debater sobre 
os projetos e o pacto do 
enfrentamento da crise em 
Mato Grosso, o governa-
dor Pedro Taques se reu-
nirá com os secretários do 
Gabinete de Governo, de 
Planejamento, de Fazenda, 
de Gestão e de Comuni-
cação. O encontro será no 
feriado, 12 de outubro, no 
Palácio Paiaguás.

A deputada apresen-
tou também emenda 
aditiva à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias que veda 
a exoneração de servido-
res estáveis e não estáveis 
como medida decorrente 
da atualização da Meta 
Fiscal do Estado.; outra 
que trata das obras aero-
portuárias; malha ciclo-
viária da Região Metropo-
litana, entre outras. 

O Governo de Mato 
Grosso finalizou nesta se-
gunda-feira o pagamento de 
salário dos servidores do Po-
der Executivo. Até o fim do 
dia, 3.195 servidores tive-
ram os valores depositados 
em sua conta corrente. Nes-
ta segunda, recebem os ser-
vidores que ganham mais 
de R$ 6 mil líquidos, 90% já 
haviam recebido o salário 
no dia 30 de setembro.

Disponível para as plata-
formas Android e IOS desde 
julho deste ano, o aplicati-
vo “Prepara Mais”, que dá 
suporte a estudantes que 
prestarão o Enem, poderá 
ser divulgado nos cinemas 
de todo o Estado. A exibi-
ção de vídeos é uma ideia 
do deputado Oscar Bezerra 
(PSB), autor da indicação ao 
governo do Estado para a 
criação do aplicativo. 

O relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO/2017) na Assembleia Legislativa, depu-

tado Eduardo Botelho (PSB), espera votar o 
projeto até o final deste mês. “Vamos fazer umas 
adequações no projeto, junto com a equipe téc-
nica, para depois colocar em votação”, afirmou 

ele. Uma das principais alterações da LDO é 
referente à redução de gastos dos Poderes, anun-

ciada pelo governo estadual. Botelho disse que 
a Comissão de Fiscalização, Acompanhamento 
e Execução Orçamentária (CFAEO), da Assem-

bleia, está trabalhando para fazer as adequações 
necessárias antes da realização das duas audiên-

cias públicas previstas para discutir o projeto. 

Relator promete colocar LDO em votação até o final deste mês 

No mundo contemporâneo, um clique vale mais do 
que um abraço. O afeto se revela como uma neurose 
para muitos, pois o normal seria o olho biônico da 
internet. Lembrando-me de um dos heterônimos do 
poeta português Fernando Pessoa, em que a máquina 
devora o homem numa relação erotizada, o amor se 
transforma na aparência metálica do tecnológico.
A essência deixou de ser essencial para se fragmentar 
nos múltiplos hipertextos da internet, que deixando a 
profundidade do sonho, navega numa realidade mais 
que costumeira, banal e sem muita riqueza vocabular. 
A redução de nossa memória, pela memória dos bits 
do computador tira o homem de sua busca pela utopia 
de suas noites insones pelo sonambulismo artificial da 
virtualidade. Esta se alimenta da energia do homem, 
vampirizando-o a tal ponto que horas e horas que 
poderiam ser usadas para o processo criativo acabam 
levando a uma repetição incessante. Como se ruídos 
fossem da noite mais sombria.
Porém, há o outro lado. Com a tecnologia, podemos 
ver que não só de noites tempestuosas vive o homem, 
pois a velocidade da internet se traduz na diferença 
e na repetição. A partir dela, o ser humano também 
pode criar, imaginar e “navegar” no mar do novo, com 
descobertas no desconhecido laço que nos une, não 
pelos afetos carnais, mas pelas afinidades intuitivas 
de uma tecla, que em poucos minutos pode produzir 
uma rede de fraternidade digital.
No universo cibernético, as pessoas reproduzem 
textos e ideias com perguntas, respostas, réplicas 
e tréplicas. A consequência é a “produção” de 
conhecimento, um conhecimento que não pode durar 
nas redes, mas que perdura nos corações dos seres 
em comunhão internética.
Os sonâmbulos da internet se afinam com uma outra 
maneira de se inventar, despertam para a aurora 
movente da tecnologia não fabricada, mas criada 
pelos sonhos mais criativos. O sonambulismo se 
reinventa e desaparece, deixando em seu rastro o 
despertar de uma manhã nascente que costura novos 
jogos computacionais de maneira lúdica.
Navegar na web se torna uma necessidade visceral, 
não uma obrigação. A rede leva as pessoas para 
outros horizontes, em que as linhas se tocam e os 
abraços não se partem, criando-se uma afinidade 
virtual.
Essa mágica técnica faz de todos uns artistas cheios 
destas virtualidades viscerais com o contato das 
palavras. Porém, a mão da máquina se torna uma 
extensão de nossos pensamentos mais imaginativos. 
A tela do computador se torna um quadro da arte mais 
bela, em que as ideias se costuram entre si criando 
um mosaico caleidoscópico.
Portanto, a mão do homem toca a tecla, sua amante 
não tão distante. A máquina não devora o homem, 
como diria Pessoa, mas tanto o ser quanto o 
computador se tocam suavemente para a criação dos 
pensamentos mais infinitos em que como espirais 
se expandem no leito desta navegação artística. Na 
web se produz arte, a ideia se cria pelo dom e pela 
inspiração de mentes tocadas pelo artificialismo 
e o ser humano se deita nestas águas plenas ao 
navegar no mar desconhecido do belo reproduzido 
em múltiplas formas. 
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